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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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BANCO ESTATÍSTICO: UM JOGO PEDAGÓGICO

CAPÍTULO 5

Gesiely Rosany Costa Resende
Instituto Federal Goiano Campus Ceres 

Ceres - Goiás

RESUMO: Estatística é uma disciplina que 
exige muito do aluno durante o processo de 
aprendizagem. Por outro lado, o jogo pode ser 
visto como uma ferramenta didática eficiente no 
processo de ensino. Autores relatam que o jogo 
“é qualquer atividade lúdica que tenha regras 
claras e explícitas, estabelecidas na sociedade, 
de uso comum e tradicionalmente aceito, sejam 
de competição ou cooperação”. Na teoria da 
Aprendizagem Significativa, a mesma é facilitada 
quando as informações são apresentadas em 
formato lúdico, fazendo com que alunos fiquem 
mais animados e se comprometam a aprender de 
forma mais interativa. Diante desta perspectiva, 
foi desenvolvido um jogo de tabuleiro como 
ferramenta didática para aprendizagem de 
conteúdos da disciplina de Bioestatística em 
turmas do segundo semestre/2015, IF Goiano 
campus Ceres. O jogo desenvolvido foi um jogo 
de tabuleiro semelhante a um banco imobiliário, 
com cartas, peões, dados e dinheiros de 
brinquedo. O jogo apresenta cartas com 
correspondentes no tabuleiro com conteúdo 
de Estatística Básica da Matriz Curricular do 
curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 
Agronomia e Zootecnia. Jogadores escolhem 

peões, jogam dados e movimentam-se a fim de 
adquirir cartas das casas, que são valorativas. 
O jogo foi apresentado durante prova de 
ferramenta didática da gincana de Estatística e 
obteve aprovação da comissão julgadora. Foi 
também utilizado em sala de aula, disciplina 
de Estatística do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas, como teste e foi muito bem 
recebido pelos acadêmicos, sendo observável 
uma facilitação da aprendizagem do conteúdo 
por meio desta ferramenta, além de promover 
integração sócio-afetiva dos participantes.
PALAVRAS-CHAVE: Jogo; Pedagógico; 
Estatística; Ensino; Superior: 

STATISTICAL BENCH: A PEDAGOGICAL 

GAME

ABSTRACT: Statistics is a discipline that 
demands a lot from the student during the 
learning process. On the other hand, the game 
can be seen as an efficient teaching tool in the 
teaching process. Authors report that gambling 
“is any playful activity that has clear and explicit 
rules, established in society, of common use and 
traditionally accepted, whether of competition or 
cooperation.” In Significant Learning theory, it 
is facilitated when information is presented in a 
playful format, making learners more animated 
and committed to learning more interactively. 
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Given this perspective, a board game was developed as a didactic tool for learning 
content of the discipline of Biostatistics in classes of the second semester / 2015, 
IF Goiano campus Ceres. The game developed was a board game similar to a real 
estate bank, with cards, pawns, dice and toy money. The game features cards with 
correspondents on the board with Basic Statistics content of the Curriculum Matrix 
of the Degree in Biological Sciences, Agronomy and Animal Science. Players pick 
pawns, roll dice, and move to acquire house cards, which are valuable. The game was 
presented during the didactic tool test of the statistics contest and was approved by 
the judging committee. It was also used in the classroom, discipline of Statistics of the 
Degree in Biological Sciences, as a test and was very well received by the academics, 
being observed a facilitation of content learning through this tool, as well as promoting 
socio-affective integration of participants.
KEYWORDS: Game; Pedagogical, Statistics; Teaching; Higher:

1 |  INTRODUÇÃO

A Estatística, assim como outras disciplinas da área das exatas, é uma disciplina 
que exige muito do aluno durante o processo de aprendizagem.  Por outro lado, o 
jogo pode ser visto como uma ferramenta didática bastante estudada para ajudar no 
processo de ensino.

Diante desta perspectiva, onde um exige estudo do aluno (Estatística) e o outro 
oferece meios de estudos (jogo), buscaremos traçar a possibilidade e relevância da 
utilização de um jogo para o ensino superior, considerando o conceito de Estatística 
segundo Vieira e Wada (2017) como:“Conjunto de métodos usados para coletar, 
organizar e analisar informações numéricas”. 

Nos embasando neste conceito, compreendemos que a estatística auxilia 
no planejamento, na interpretação e na análise dos dados de pesquisa facilitando 
ao pesquisador decidir as direções a serem seguidas nas diferentes áreas do 
conhecimento. Compreende-se que as áreas exatas, em foco a Estatística, é uma 
ferramenta necessária na sociedade que vivemos, principalmente pelas exigências 
tecnológicas, de comunicação e interpretações de informações que sempre são em 
volume assustador. 

Na área educacional existem muitos pesquisadores discutindo sobre a 
necessidade de alunos de a educação básica terem conteúdos de Estatística na 
grade curricular, sob a justificativa de exercer a cidadania, especialmente em uma 
sociedade voltada a conhecimento e a comunicação. 

Percebe-se que é fundamental que estudantes entendam tabelas e gráficos 
apresentados em telejornais, consigam compreender estimativas, e que, consigam 
através de conteúdos da Estatística se inserirem no mercado de trabalho, na cultura 
em que vive e relações sociais que são submetidos. Acreditamos que a estatística 
contribui significativamente no desenvolvimento dessas habilidades, por isso 
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optamos por aprofundar e refletir sobre o tema. 
Em seu trabalho sobre o ensino da Estatística e da probabilidade na educação 

básica, Lopes (2008) aponta que: 

O estudo desses temas torna-se indispensável ao cidadão nos dias de hoje e em 
tempos futuros, delegando ao ensino da matemática o compromisso de não só 
ensinar o domínio dos números, mas também a organização de dados, leitura de 
gráficos e análises estatísticas. (LOPES, 2008, p. 58).

Tendo em mente que a Estatística é necessária na educação básica, entendemos 
ainda que seja tão necessário conhecer e saber utilizar os conteúdos da Estatística 
nos cursos de ensino superior, visto que estes serão profissionais que estarão 
atuando em áreas educacionais, sociais, financeiras e até políticas na sociedade 
em que atuam, além de principalmente serem cidadãos que devem atuar através do 
voto e fiscalização dos recursos e investimentos feitos em suas escolas, cidades, 
estados, país e até mesmo em seus lares (gerencia e organização dos mesmos).

Schneider e Andreis (2013) afirmam que se faz necessário desenvolver formas 
didáticas que possam facilitar significativamente a análise crítica dos dados. Nesta 
linha de pensamento, compreendemos que para o desenvolvimento crítico de dados 
coletados, faz-se necessário conhecer, entender e saber utilizar os conceitos e 
ferramentas da Estatística.

Garcez (2014) relata que o jogo “é qualquer atividade lúdica que tenha regras 
claras e explícitas, estabelecidas na sociedade, de uso comum e tradicionalmente 
aceito, sejam de competição ou cooperação”. Na teoria da Aprendizagem Significativa, 
a mesma é facilitada quando as informações são apresentadas em formato lúdico, 
fazendo com que os alunos fiquem mais animados e se comprometam a aprender 
de forma mais interativa e divertida. 

Neste trabalho iremos abordar questões que permeiam as áreas da Estatística, 
ensino-aprendizagem no ensino superior e utilização de jogos como recurso didático.

Diante desta perspectiva da Aprendizagem Significativa por meio do jogo, foi 
desenvolvido um jogo de tabuleiro como ferramenta didática apresentada na Gincana 
de Estatística para aprendizagem de conteúdos da disciplina de Bioestatística em 
turmas do segundo semestre/2015, no IF Goiano Campus Ceres.

A partir de então despertou-se o desejo de investigar, testar e analisar a eficiência 
e ludicidade facilitadora deste jogo em cursos superiores, na disciplina de Estatística 
básica, pretendendo levantar dados qualitativos sobre o potencial pedagógico 
do mesmo, esperando obter resultados positivos em relação a sua eficiência na 
facilitação do ensino- aprendizagem desta disciplina, bem como seu caráter lúdico 
como motivador da aprendizagem e facilitador da ancoragem de conhecimento.

Diante dos resultados posteriormente obtidos, há a possibilidade de utilizar 
este recurso didático em cursos de ensino superior interessados, para auxiliar na 
obtenção de maior êxito na ancoragem e fixação de conteúdos desta disciplina 
tão temida, mas também tão importante no processo de formação acadêmica e do 
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individuo enquanto cidadão.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O ensino-aprendizagem

Quando falamos em ensino logo vem a mente também o processo de 
aprendizagem. Não conseguimos dissociar estes dois conceitos bases do processo 
educacional. Paulo Freire (1996) diz que não existe ensino sem aprendizagem. Para 
este e vários educadores contemporâneos, educar alguém é um processo dialógico, 
um intercâmbio constante. 

Nesta discussão percebemos que as partes, professor e aluno, trazem consigo 
suas histórias, conhecimentos prévios e estão todo o tempo desta relação lançando 
mão de suas vivências e com isto sendo atores constantes, do processo educacional. 
Isto é possível, pois tanto aluno como professor, aprendem e ensinam ao mesmo 
tempo.

O ensino-aprendizagem de acordo com o tempo vem sofrendo mudanças em 
sua metodologia de ensino buscando formas que facilitem o trabalho do professor 
no processo de ensino e aprendizagem. As mudanças incluem principalmente os 
processos pedagógicos, incluem os jogos que, quando usados de forma correta 
tornam a aprendizagem menos mecânica e mais significativa e, de forma prazerosa 
para o aluno.

O Jogo

Os jogos em épocas passadas eram utilizados nas escolas apenas como 
recreação e fora dela como lazer. A sociedade cada vez mais imersa no mundo 
tecnológico torna a rotina escolar cada vez mais entediante na visão dos educandos 
e isto tem gerado vários embates entre educandos, educadores e metodologias de 
ensino-aprendizagem.

Para reduzir esses embates e diminuir as lacunas entre realidade escolar e 
tecnologias cotidianas, Soares (2013) aponta que o professor deve ter conhecimento 
de métodos, e potencial pedagógico para a disciplina de interesse.Sabe-se, porém 
que, os jogos além de proporcionar prazer e alegria exercem também papel importante 
no desenvolvimento intelectual do aluno quando aplicado adequadamente. 

À medida que a escola dá oportunidade à criança de experimentar o concreto 
utilizando os jogos de maneira pedagógica, faz com que as experiências acumuladas 
lhe proporcionem a formação de conceitos como: semelhanças e diferenças, 
classificação, seriação e a partir desses conceitos tem condições de descrever, 
comparar e representar graficamente.
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A intenção de utilizar um jogo pedagógico na sala de aula baseia-se em 
proporcionar uma aprendizagem significativa aos alunos. A aprendizagem significativa 
é o conceito norteador da teoria da aprendizagem desenvolvida por David Ausubel 
(2003). Ela preconiza que, de acordo com a forma de funcionamento do cérebro, a 
aprendizagem acontece através de mecanismos interiores que guardam e resgatam 
idéias e informações representadas pelas diferentes formas de conhecimento.

Quando são inseridas mais informações sobre um tema já registrado na 
estrutura cognitiva do sujeito, acontece um processo de busca dos conhecimentos 
relevantes pré-existentes, os quais ancoram a substância das novas idéias. 

Para que ocorra a aprendizagem, é preciso que haja uma forte relação de 
significado entre o conhecimento anterior e o novo, acontecendo modificações e 
aprofundamento da informação. Então, a aprendizagem significativa, para o autor, 
depende da forma como está armazenada a aquisição de significados do aprendiz. 
E com o jogo banco estatístico (Figuras 1 e 2) o aluno irar buscar em sua cabeça 
um conhecimento já adquirido, tornando assim mais fácil a ancoragem de mais 
conhecimento.

Estatística

 De acordo com Diniz (2000), estatística e estado tem a mesma origem latina, que 
significa status, que em sua origem teve significação como coleção de informações 
de interesse do Estado sobre dados relativos a economia e a população. Inicialmente 
essa coleção foi desenvolvendo-se para tornar-se como método de análise bastante 
usada em ciências naturais e ciências sociais.

Os conhecimentos da Estatística tem atingido grande importância nas áreas 
exatas. Trabalhos voltados para o processo e não somente no resultado atinge um 
patamar de discussão que mostra que a Estatística mesmo sendo vista como área 
da matemática , esta apresenta características variadas que a difere da anterior e 
por isso precisa ser valorizada, reconhecida e melhorada para fins educacionais. De 
acordo com Lopes (2010): 

[...] o fundamental nos problemas de Estatística é que, pela sua natureza, não têm 
uma solução única e não podem ser avaliados como totalmente errados ou certos, 
devendo ser avaliados em termos da qualidade do raciocínio, da adequação dos 
métodos utilizados à natureza dos dados existentes.

Compartilhando da idéia de Cordani (2001) percebemos que todas as carreiras 
iniciadas na academia apresentam em algum momento do currículo pelo menos uma 
disciplina de Estatística, mesmo que seja Estatística básica. 

A Bioestatística pode ser dividida em descritiva, amostragem e planejamento de 
experimentos e inferencial. Estas áreas da estatística abordam inúmeros conceitos 
que são necessários para o bom desenvolvimento do planejamento de experimentos, 
análises e resultados de várias pesquisas.
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Diante do numero volumoso de conceitos importantes, e conhecendo a 
importância da estatística em varias pesquisas, analises e experimentos e cada 
vez mais crescente os números de indivíduos que tem contato com esta área nos 
cursos de ensino superior. E também cada vez maior o numero de indivíduos que em 
conversas informais relatam suas dificuldades com o grande numero de conceitos a 
ser assimilado para compreensão dos conteúdos relacionados.

Jogo Banco Estatístico

O jogo banco estatístico, é um jogo de tabuleiro que foi construído, inicialmente, 
como material à ser utilizado como ferramenta didática na gincana de estatística que 
acontece anualmente no Instituto federal Goiano – Campus Ceres, com alunos dos 
curso superiores em Ciências Biológicas, Zootecnia, Agronomia e neste ano também 
o curso de Sistemas de Informação. O jogo é composto por um tabuleiro semelhante 
a um banco imobiliário, cartas, peões, dados e dinheiros de brinquedo. 

As cartas têm seus correspondentes no tabuleiro com conteúdo de Estatística 
Básica (componente da matriz curricular dos cursos de Ciências Biológicas, 
Agronomia, Zootecnia e Sistema de Informação), também compõe o jogo: dois dados 
e cartas de sorte ou revés. 

O jogo, basicamente desenvolve-se da seguinte forma: jogadores escolhem 
seus peões, jogam os dados e movimentam-se pelo tabuleiro a fim de adquirir cartas 
das casas em que caírem obtendo assim posses, que são valorativas no jogo. 

Algumas casas possuem cartas de sorte ou revés-ganho ou punição aos 
jogadores com textos e conteúdos da estatística. É importante salientar que anterior 
processo de jogar, os estudantes utilizam um almanaque de estatística produzido 
para estudos e aprendizagem de conteúdos da disciplina de estatística básica. O 
jogo foi submetido à avaliação de uma banca julgadora e obteve aceitação máxima 
na oportunidade. 

Posteriormente, o jogo foi exposto na mostra científica do III Encontro de práticas 
Pedagógicas, realizado no Instituto Federal – Campus Ceres ano de 2017, passando 
também por julgadores que estavam dispersos em meio ao público visitante da 
mostra, e neste evento recebeu premiação máxima.

Com isso, instigou a pesquisar, mais aprofundadamente, o jogo banco estatístico 
como possibilidade eficiente e interessante para ensino-aprendizagem da disciplina 
de estatística básica em cursos de ensino superior.
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Figuras 1 e 2 – Imagens ilustrativas do jogo de tabuleiro estatístico e seus componentes.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que o jogo banco estatístico é um recurso pedagógico eficiente e 
interessante para o ensino aprendizagem de Estatística básica em curso superior, 
pois permite de forma lúdica abordar uma das áreas mais temidas dos sistemas 
educacionais que é as ciências exatas, e também por trabalhar a disciplina de 
Estatística básica, que é bastante teórica de forma mais dinâmica e com eficiência 
em ancoragem de conhecimentos.
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